
CMPA – Fl. 02|__
PROC. Nº   0020/19
PLL     Nº     014/19

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Na noite fria de 25 de julho de 1898, o céu da região central de Porto Alegre foi iluminado pelos “fogos de bengala”. O motivo? Marcar a inauguração da tão sonhada Faculdade de Medicina Livre e Farmácia do Rio Grande do Sul.

Uma data memorável e jubilosa para os jovens porto-alegrenses que sonhavam em se tornar profissionais da arte médica sem precisar se deslocar para o Rio de Janeiro ou Salvador, ou até mesmo ao exterior.
A escola de Medicina de Porto Alegre, resultante da fusão dos cursos já existentes de Farmácia e de Partos, foi a primeira Faculdade de Medicina brasileira criada no Brasil da época republicana e teve como seu primeiro diretor o professor Protásio Alves.

Quem está acostumado com a grande oferta atual de profissionais em medicina, nas mais variadas especialidades de atuação desta área, não imagina que, até aquela histórica data de inauguração da faculdade havia, em todo o Estado, apenas 37 médicos formados. Este pequeno número de profissionais exigia a implantação de uma escola superior de medicina para atender a uma população em constante crescimento.

Após a criação da escola, alguns percalços ameaçaram a sua continuidade. Porém, o esforço conjunto entre professores e alunos levou adiante o projeto. Em 1904, finalmente, graduava-se a primeira turma, com 12 alunos, chamados pelo orador da turma, senhor Mário Totta, de “nós, os doze apóstolos”.

Em 1924, foi inaugurado o magnífico prédio localizado na esquina da Rua Sarmento Leite com a Avenida João Pessoa, até hoje considerado uma obra de grande beleza arquitetônica, inspirada no Palácio da Justiça de Budapeste e projetado por Theodor Wiederspahn, arquiteto teuto-brasileiro, ativo em Porto Alegre, responsável por muitos dos prédios históricos mais importantes da Cidade.

As obras do prédio iniciaram em 1912 e, conta a tradição, o terreno foi doado pela Intendência Municipal após as preces feitas a São José por dona Adelaide, esposa do doutor Sarmento Leite, professor da Faculdade de Medicina e Farmácia, que teria dado a ela essa incumbência em 1911.

Após 121 anos, desde a data da sua inauguração, a Faculdade de Medicina, nos seus diversos níveis de atuação, havia formado, até meados da atual década, mais de 8.000 médicos, 1.000 especialistas e 800 mestres ou doutores em medicina. O desempenho profissional de seus formandos, tanto em nível de graduação como de especialização e pós-graduação, pode ser demonstrado pelo reconhecido sucesso profissional alcançado por seus egressos no país e no exterior.

Pela importância histórica da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, faz-se justo homenagear não só aquela instituição, mas a arte médica como um todo, dando a ela o nome de um logradouro de nossa Cidade. Para tanto, essa homenagem se estende a todos os trabalhadores que atuam na área da medicina: médicos, enfermeiros, fisiatras, profissionais da educação física, psicoterapeutas, técnicos de laboratório de análises clínicas, farmacêuticos, nutricionistas, geriatras, pediatras, odontólogos, enfim, todos aqueles profissionais que, de alguma maneira, prestam seu valoroso e indispensável serviço de zelar pela saúde dos indivíduos de nossa sociedade. 

Dito isso, sugiro denominar Largo da Medicina o logradouro atualmente conhecido como Largo Mil Quinhentos e Quarenta, localizado no Bairro Centro Histórico, exatamente defronte à Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Sala das Sessões, 29 de janeiro de 2019.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Largo da Medicina o logradouro não cadastrado conhecido como Largo Mil Quinhentos e Quarenta, localizado no Bairro Centro Histórico.
Art. 1º  Fica denominado Largo da Medicina o logradouro não cadastrado conhecido como Largo Mil Quinhentos e Quarenta, localizado no Bairro Centro Histórico, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Homenagem à Medicina de Porto Alegre.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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